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O diálogo da historiografia do Brasil Império com a Nova História 
Cultural costuma produzir bons frutos, e Cultura escrita e circulação de im-
pressos no Oitocentos não foge à regra. O propósito do livro é interpretar 
a consolidação da palavra impressa como parte do processo de forma-
ção do Estado nacional no longo século XIX, sugerindo que o desen-
volvimento de jornais, revistas e livros possibilitaram a circulação de 
ideias, o estabelecimento de espaços de sociabilidade e a edificação de 
trajetórias individuais num movimento de condicionamento recíproco 
entre história política e história cultural.

Organizado pelas especialistas Tânia Bessone (UERJ) e Gladys 
Sabina Ribeiro (UFF) – cujos percursos intelectuais privilegiaram res-
pectivamente a história dos livros e a história política do Brasil oito-
centista – em conjunto com as pós-doutorandas Monique de Siqueira 
Gonçalves (UERJ) e Beatriz Momesso (UFF), o livro é o resultado de 
uma ampla empreitada de trabalho intelectual colaborativo. Com a 
participação de pesquisadores de diferentes instituições do país, ele 
amplia a discussão dos projetos de pesquisa desenvolvidos desde 2012 
no Centro de Estudos do Oitocentos (CEO-UFF), no Laboratório Re-
des de Poder e Relações Culturais (REDES-UERJ) e, recentemente, 
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na Sociedade Brasileira de Estudo do Oitocentos (SEO), desdobrando, 
assim, o debate ensejado por coletânea anterior, O Oitocentos entre livros, 
livreiros, missivas e bibliotecas (Alameda, 2013). 

Dividido em quatro seções temáticas, Cultura escrita e circulação de 
impressos no Oitocentos esteia-se na premissa de Robert Darnton e Daniel 
Roche de reconhecer a palavra impressa como “força ativa na his-
tória”, um “ingrediente dos acontecimentos” capaz de desempenhar 
não só o papel de fonte de informação, mas também o de intermedia-
ção da prática política e social oitocentista. 

Em sua primeira seção, “Impressos políticos”, o livro apresenta 
análises sobre o significado do pensamento liberal no reordenamen-
to da cultura política e na construção de identidades sociais. Destaca 
como distintos projetos políticos para o Brasil circularam em jornais, a 
exemplo das propostas de revisão do Antigo Regime possibilitadas pela 
Revolução do Porto nas províncias da Cisplatina e Bahia e o embate 
discursivo entre republicanos liberais quando da crise da monarquia. 

Opondo-se à tese que considera o processo de independência do 
Uruguai como resultado de um “Estado-tampão”, Murillo Winter 
(capítulo 1) expõe os distintos movimentos políticos e identitários na 
região. Explorando a imprensa cisplatina, ressalta a repercussão dos 
periódicos na politização da população e na mudança da conotação 
da identidade oriental, inicialmente associada aos anos de guerra civil 
e ao projeto confederado de José Gervásio Artigas. De igual maneira, 
salienta as particularidades do discurso político veiculado na Banda 
Oriental, focalizando a construção da “orientalidade”, elemento de 
diferenciação que negava tanto o domínio colonial quanto outras for-
mas de sujeição. 

Moisés Frutuoso (capítulo 2), em pesquisa sobre a produção jor-
nalística na vila baiana de Rio de Contas, expõe como os periódicos 
publicados na Bahia e no Rio de Janeiro foram determinantes para 
a constituição da Junta Temporária de Governo e para o recrudes-
cimento do antilusitanismo na localidade. Demonstra a atuação dos 
periódicos como veículos de propaganda de projetos políticos, espe-
cialmente liberais, e consequentemente como espaço de debate que 
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confrontava distintos grupos da sociedade em torno da edificação do 
Estado Imperial, o que pôde ser caracterizado com primazia na Guerra 
dos Mata-marotos (1831), fruto de intensos conflitos que opunham “por-
tugueses americanos” e “portugueses europeus”.

Ainda na primeira seção, o texto de Daiane Lopes Elias (capítulo 
3) privilegia o Segundo Reinado e a atividade dos republicanos liberais 
a partir da publicação do Manifesto de 1870. Analisando sua composi-
ção discursiva, esclarece como a prática vencedora fundamentava-se na 
adaptação de doutrinas estrangeiras (no modelo americano de Repú-
blica) para “encontrar nelas as ferramentas capazes de instrumentalizá-
-las na ação de deslegitimação das instituições, práticas e valores impe-
riais” (p.64), e, por conseguinte, na reinvenção da elite política brasileira.  

A segunda seção do livro, “Impressos periódicos”, enfoca o debate 
sobre caminhos políticos e artísticos embasados nas ideias liberais que 
se formataram no país na crise do Império. Para tanto, reúne estudos 
que, valendo-se da investigação de dois importantes periódicos publi-
cados nas décadas de 1870 e 1880, analisam críticas ao governo e a 
específicas esferas da sociedade imperial visando reconhecer os obstá-
culos à chegada da modernidade ao Brasil.   

Alexandre Raicevich de Medeiros (capítulo 4) empenha-se no re-
conhecimento das redes de sociabilidade proporcionadas pela Casa Ar-
thur Napoleão & Miguez, responsável pela publicação da Revista Musical e 
de Bellas Artes e pela venda de instrumentos e edição de partituras. Des-
taca a especificidade do público leitor da revista – o que incidiu em sua 
curta trajetória – e as distintas temáticas que explorava dentro do cam-
po cultural, como resumos de história da arte, notícias estrangeiras, co-
mentários de obras literárias e de peças de teatro. Igualmente, salienta 
o tom crítico e de denúncia ensejado em seus textos, como a defesa do 
Theatro Imperial, cuja situação de penúria era atribuída ao descaso 
do governo, e o debate sobre a evolução das artes plásticas no Brasil.

 Também explorando a crítica e o enfrentamento, desta feita por 
intermédio do humor engajado a surgir das páginas do caricato O 
Mosquito, Arnaldo Lucas Pires Junior (capítulo 5) estuda as denúncias 
das ilustrações veiculadas no periódico à chegada da modernidade ao 
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Brasil. Explica como as caricaturas representavam o imaginário social 
de uma parcela da elite ilustrada que se identificava com o modo de 
vida europeu, mas que se via emperrada pelas barreiras da realidade 
nacional, a exemplo da escravidão, do posicionamento dos políticos e 
das relações entre Estado e Igreja.

Na terceira seção, “Impressos e trajetórias biográficas”, o livro 
contempla pesquisas dedicadas a percursos individuais de importantes 
figuras políticas do Império, demonstrando as possibilidades do fazer 
biográfico oportunizada pela palavra impressa. 

Vislumbrando o reconhecimento de ideias antiescravistas no pen-
samento do escritor e político liberal Joaquim Manuel de Macedo, 
Martha Victor Vieira (capítulo 6), analisa a obra As Vítimas-Algozes: 
quadros da escravidão (1869) para caracterizar o empenho de uma parce-
la da elite política na superação do trabalho escravo e o consequente 
receio enunciado pelos senhores escravocratas. Com base nos argu-
mentos evocados por Macedo, que objetivavam convencer o público a 
alinhar-se com a proposta de abolição gradual, a pesquisadora identi-
fica em seu texto “indícios de um traço comum com outros escritos dos 
homens de letras da primeira geração do romantismo e do IHGB, os 
quais concebiam a história como ‘mestra da vida’” (p.137).

Utilizando manuscritos e impressos do final do século XIX e início 
do XX, Samuel Albuquerque (capítulo 7) dedica-se à figura de Antô-
nio Dias Coelho e Mello, barão da Estância, visando à reconstituição 
de viagem empreendida pelo político sergipano entre Aracaju e o Rio 
de Janeiro.  Tendo por base esse caso, analisa as distâncias percorridas 
pelos políticos do Império entre as províncias e a Corte para demons-
trar as transformações no modelo familiar, a divulgação do padrão de 
civilização europeu no seio da elite e os espaços de sociabilidade da 
alta sociedade na capital do Império, em destaque a rua do Ouvidor.

O texto de Rafael Cupello (capítulo 8) investiga as distintas repre-
sentações existentes sobre Felisberto Caldeira Brant Pontes de Olivei-
ra e Horta, marquês de Barbacena, renomado político do Primeiro 
Reinado. No intuito de reconhecer quais artifícios foram utilizados na 
edificação de suas memórias, reconstrói a trajetória social do persona-
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gem, bem como suas redes de sociabilidade, esclarecendo, por meio de 
vasta pesquisa, quais elementos foram privilegiados nas biografias do 
marquês e como eles instituíram sua identidade histórica.

 Na última seção, “Impressos e espaços de sociabilidade: as biblio-
tecas”, a obra se debruça sobre a circulação de ideias proporcionada 
pelos “espaços de saber” em diferentes momentos do Oitocentos. En-
fatiza o papel das bibliotecas e clubes literários na construção do co-
nhecimento escrito, na consolidação da cultura leitora no Brasil e na 
manifestação do pensamento político.

Juliana Gesuelli Meirelles (capítulo 9), em estudo sobre a Impressão 
Régia e a Real Biblioteca do Rio de Janeiro, privilegia as transforma-
ções da cidade ao longo do governo joanino. Enfatiza a diversidade de 
publicações do período – de anúncios a obras de História Natural – e o 
papel do bibliotecário na circulação dos impressos. Retrata também o 
processo de edição das publicações, além de sugerir que a implantação 
da tipografia foi determinante para a firmação da prática de leitura no 
período, momento em que o espaço público era marcado pela oralida-
de. De igual maneira, destaca a função desempenhada pela Biblioteca 
e seu acervo: espaço de saber e status da Idade Moderna.

Karulliny Silverol Siqueira Vianna (capítulo 10), empenha-se em 
pesquisa sobre a cultura impressa na província do Espírito Santo nos 
anos de 1880. A autora lança luz sobre a criação de clubes literários e 
bibliotecas, locais caracterizados não apenas enquanto espaço de leitu-
ra, mas também de intenso debate político e científico. Explorando o 
conteúdo de exemplares de periódicos e de relatórios, Vianna mostra 
que a construção de redes intelectuais que discutiam e propagavam 
ideais de novas correntes políticas no Espírito Santo, como no caso 
da propaganda republicana, ajudou a operar “a exclusão política de 
alguns grupos na província” (p.216).

Por fim, Carlos André Lopes Silva (capítulo 11) analisa a bibliote-
ca da Academia dos Guardas-Marinha, vinda ao Brasil com a Real Fa-
mília Portuguesa em 1808. Seu estudo demonstra como a organização 
de um corpo de livros pode fornecer ao historiador rico instrumento 
para apreender a sistematização do saber institucional. Privilegiando 
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a atuação de seu organizador, o capitão de fragata José Maria Dantas 
Pereira, Lopes Silva estuda o papel dos manuscritos e impressos na 
instrução dos alunos da Academia, atendo-se aos volumes que compu-
nham a biblioteca e à estrutura de funcionamento dela. Em sua análi-
se, é fácil perceber que livros raros de distintas áreas do conhecimento, 
como matemática, química, botânica e história natural, constituíram 
referências relevantes para a ciência militar e para divulgação do co-
nhecimento.

Ao abordar de maneira meticulosa as possibilidades da utiliza-
ção de impressos como fontes ou objetos de pesquisa, Cultura escrita 
e circulação de impressos no Oitocentos contribui com o importante debate 
historiográfico sobre as práticas de leitura e escrita e sua imbricação 
com a formação nacional, enriquecendo o conjunto de estudos que se 
dedicam aos aspectos políticos e culturais do Oitocentos. Outrossim, 
ao compor-se de textos de pesquisadores de diferentes níveis de forma-
ção e diversas instituições universitárias do país, indica o importante 
diálogo aberto pelos grupos de trabalho que se empenham no reco-
nhecimento da palavra impressa como instrumento de manifestação 
da cultura política escrita no Brasil. Ainda, ao abordar as variadas 
dimensões do universo da imprensa, Cultura escrita e circulação de impressos 
no Oitocentos evidencia como a divulgação de ideias, valores e costumes 
estava associada à circulação de jornais, revistas e livros, ou ao “fogo do 
céu” e à “fórmula da nova ideia” (p.7) evocadas por Machado de Assis. 
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